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PRIORIDADES DE INVESTIMENTO ATÉ 2050

Metodologia do PNL 2050: correção da inversão histórica entre planejamento e investimento

Problemas específicos do transporte de carga 54

Problemas específicos do transporte de passageiros 8

Problemas abrangentes do transporte 17

Demandas emergentes por transporte 12

Oportunidades de desenvolvimento econômico regional 13

Oportunidades de desenvolvimento de produções regionais específicas 8

Total 112

Objetivos prioritários de atuação Prioridades de investimento

Conceito de empreendimento no PNL 2050: investimentos em alteração das condições
físicas de infraestruturas existentes ou criação de novas infraestruturas de transporte.

Tipos de empreendimentos (investimentos) que serão avaliados

Implantação

Criação de novas infraestruturas de transporte (implantação greenfield) ou melhoria
substancial das condições físicas de infraestruturas existentes e precárias (implantação
brownfield), nas quais, em geral, as inadequações comprometem o uso e resultam em pouca
ou nenhuma operação relevante (em volume) no cenário-base do PNL 2050 (2023).

Por ser um plano de nível estratégico que olha para o futuro de longo prazo, o PNL 2050 não faz análise de
empreendimentos a nível de projeto, contrato ou obra específica na carteira de cada secretaria finalística. Foram
consideradas apenas necessidades amplas de implantação, expansão de capacidade ou manutenção de
infraestruturas. A análise de projetos, contratos ou obras específicas em cada carteira, frente às necessidades
amplas mapeadas no PNL 2050, será objeto dos Planos Setoriais.

Ampliação de capacidade em infraestruturas existentes com uso relevante no cenário-base
do PNL 2050 (2023).Expansão

Conservação ou recuperação de infraestruturas existentes com uso relevante no cenário-
base do PNL 2050 (2023), contribuindo para a neutralização da depreciação física e
funcional dos ativos e a preservação do valor do estoque de capital.

Manutenção

Implantação greenfield Implantação brownfield Expansão Manutenção

Rodovias Construção de nova 
rodovia

Pavimentação de rodovia 
existente

Ampliação de capacidade de rodovia 
existente pavimentada Conservação de 

infraestrutura 
existente sem 

definição prévia 
específica de 

expansão 
relevante de 
capacidade

Ferrovias Construção de nova 
ferrovia

Reativação de ferrovias 
abandonadas ou com baixa 

utilização

Ampliação de capacidade de ferrovia 
existente e com operação relevante

Portos Construção de novo 
porto Não há

Intervenções que viabilizam a 
movimentação de grupo de carga não 

atualmente movimentado em porto 
existente, ou ampliação de capacidade para 
grupo de carga já atualmente movimentado

Os empreendimentos hidroviários foram analisados no PNL 2050 sob duas categorias:
▪ Consolidação: intervenções realizadas em rios economicamente não navegados no cenário atual (2023);
▪ Melhoria: intervenções destinadas a manter ou aprimorar as condições de rios já economicamente navegados.
Em ambos os casos, a especificação mais detalhada do tipo de intervenção necessária depende de estudos
técnicos posteriores.

O PNL 2050 definiu objetivos
antes de selecionar
projetos, corrigindo um
problema histórico apontado
pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) no planejamento
de transportes.
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CORREDORES DE TRANSPORTE

Corredores de 
consumo interno

Corredores de 
integração 
territorial

Corredores de 
exportação

Infraestruturas 
prioritárias para 

investimento 
em manutenção

Corredores de 
consumo 

interno

Corredores de 
integração 
territorial

Corredores de 
exportação

PRIORIDADES DE MANUTENÇÃO: CORREDORES

Definição dos corredores de transporte: conjunto de infraestruturas que
concentram as rotas mais importantes para uma função específica em
diferentes cenários de oferta e demanda por transporte.

Como decisão de investimento, o PNL 2050 prioriza, na frente de manutenção,
os corredores de transporte.

Nesta etapa de planejamento, são apresentados os corredores de transporte do cenário atual
(2023). Uma vez consolidadas as expansões e implantações previstas nos eixos de transporte
prioritários para 2050, novos corredores de transporte surgirão, e as infraestruturas que os
compõem também serão prioritárias para manutenção.

Cenário atual (2023) Cenário atual (2023)

Cenário atual (2023)

Conjunto de 
infraestruturas 

que concentram o 
escoamento dos 

principais 
produtos da pauta 
de exportação do 

país.

Principais 
infraestruturas 
utilizadas para 

atendimento da 
demanda de 
consumo do 

mercado interno 
brasileiro.

Infraestruturas de 
integração do 

território brasileiro 
que promovem a 

inclusão de 
pessoas no sistema 
de transportes para 

usos diversos.
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IMPLANTAÇÃO E EXPANSÃO: O CENÁRIO-META PARA 2050

Durante a elaboração do PNL 2050, mapeou-se um conjunto muito extenso de possibilidades de novas
infraestruturas de transporte, várias delas sem projeto maduro. Em razão das características
econômicas do setor, tais quais a existência de elevados custos fixos e rigidez da oferta, a concorrência
direta entre projetos acaba, em muitos casos, inviabilizando a sustentabilidade de ambos. Nesses
casos, as infraestruturas não podem coexistir, sendo excludentes. Ao definir um cenário-meta, o Estado
atua como um organizador do mercado: escolhe projetos buscando preservar a eficiência e garantir o
necessário ganho de escala para viabilizar os investimentos, assumindo o custo de oportunidade de
preterir certas propostas para concretizar as redes mais eficientes do ponto de vista sistêmico. O
objetivo não é eliminar a concorrência, mas garantir que ela ocorra pelo mercado (por meio de
processos competitivos transparentes e bem desenhados) e não no mercado de forma desordenada.
Nesse contexto, o cenário-meta do PNL 2050 funciona como um filtro de racionalidade econômica:
garante que a disputa de mercado entre empresas sirva para gerar eficiência e inovação, e não destrua
valor e ameace a sustentabilidade econômica do sistema logístico do país.

O filtro da racionalidade econômica

A escassez de recursos

A comunicação assertiva com a sociedade: escolhas estratégicas claras

O cenário-meta do PNL 2050 é também um instrumento de comunicação institucional com o mercado e
com a sociedade como um todo. Um plano de Estado com horizonte de 25 anos precisa desenhar com
clareza a visão de país que se deseja construir. Quando o poder público apresenta um rol excessivo de
projetos concorrentes ou sobrepostos, sem uma hierarquia clara, a sinalização se confunde. A ausência
de foco dilui a força do plano, transformando-o em uma "lista de desejos" irrealista que afasta o
investidor de longo prazo devido à percepção de desorganização institucional. Por outro lado, ao
delimitar e defender um cenário-meta, o Estado estabelece uma sólida âncora de expectativas para o
mercado. Os investidores privados, operadores de infraestrutura e agências de fomento passam a
contar com uma sinalização nítida sobre quais são as apostas prioritárias do Estado brasileiro. Isso
reduz substancialmente o risco político-institucional e o risco de demanda percebidos pelo mercado,
uma vez que o setor privado pode alinhar suas estratégias corporativas, rodadas de captação e planos
de expansão às diretrizes oficiais de desenvolvimento do país.

Projetos de infraestrutura de transporte demandam aportes de capital intensivos e de longa maturação,
além de marcados pelo alto risco. Ao mesmo tempo, o volume total de recursos disponíveis — sejam de
origem orçamentária pública ou de capital privado nacional e internacional — é finito e disputado,
inclusive globalmente. Diante de restrições fiscais para investimento público e de um mercado de
capitais seletivo, a escolha é inevitável: não há recursos para concretizar todas as possibilidades de
novas infraestruturas mapeadas. Nesse contexto, o cenário-meta do PNL 2050 atua como um
mecanismo de assertividade alocativa, garantindo que o capital disponível seja direcionado para os
ativos de maior impacto socioeconômico e de maior capacidade de transformação da matriz de
transportes. Também consolida a governança do planejamento logístico: ao fixar um norte, o cenário-
meta do PNL 2050 garante que os esforços institucionais e regulatórios, inclusive os que envolvem o
licenciamento ambiental e a elaboração de estudos técnicos para modelagem de projetos, não se
dispersem e convirjam harmoniosamente para a concretização das prioridades.
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BANCO DE PROJETOS DO PIT

Se o cenário-meta confere a direção e a estabilidade necessárias ao planejamento, o banco de projetos
confere-lhe a indispensável resiliência frente às dinâmicas de longo prazo. O planejamento de Estado
para as próximas décadas não pode ser construído de forma a se adequar apenas às condições do
momento. Um horizonte de 25 anos atravessará múltiplos ciclos políticos, econômicos e tecnológicos.
Dispor de um banco de projetos alternativos garante que o PNL 2050 sobreviva às alternâncias de poder
e às mudanças de maré macroeconômica e de contexto global, preservando o caráter técnico e a
continuidade das políticas públicas de transporte.

Essa flexibilidade é vital porque a transição entre a concepção teórica de um grande projeto de
infraestrutura e a sua efetiva operação é marcada por um denso ecossistema de incertezas. Não há
garantias absolutas de que as apostas prioritárias do cenário-meta se materializarão sem percalços.
Estudos técnicos aprofundados de engenharia podem revelar falhas geológicas imprevistas; análises de
viabilidade financeira podem apontar taxas de retorno insuficientes para atrair o mercado; e o próprio
processo de licenciamento ambiental pode identificar restrições intransponíveis que exijam o abandono
ou a reformulação profunda do ativo original.

Nesse contexto de volatilidade técnica, jurídica e ambiental, a ausência de uma alternativa estruturada
representa um risco estratégico para o país. Historicamente, o ciclo de maturação de estudos no Brasil,
que engloba desde os EVTEAs até os projetos executivos e licenças prévias, é moroso e complexo. Caso
uma prioridade do cenário-meta venha a fracassar ou sofrer entraves intransponíveis, a falta de opções
prontas empurra o Estado para a paralisia decisória, gerando prejuízos econômicos e atrasando o
desenvolvimento logístico nacional.

O banco de projetos surge, portanto, como um poderoso amortecedor de riscos e um indutor de
agilidade institucional. Ao manter uma carteira de projetos alternativos sob constante monitoramento e
atualização, o Estado ganha a capacidade de pivotar suas decisões de investimento com rapidez
quando a realidade factual divergir das predições do plano original. Se o interesse privado por um
determinado lote concessionado não se concretizar, ou se um entrave socioambiental travar um eixo
logístico, o poder público poderá acionar imediatamente um projeto substituto com maturidade técnica
suficientemente próxima. Desse modo, evita-se o desperdício de tempo, otimizam-se os recursos
públicos e se garante que a infraestrutura nacional continue avançando em ritmo constante.

Caminhos alternativos: resiliência, flexibilidade e agilidade institucional
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IMPLANTAÇÃO E EXPANSÃO DE EIXOS DE TRANSPORTE

As infraestruturas que 
compõem o eixo de 

transporte do cenário-
meta receberão os 

investimentos 
estruturantes

Eixos de transporte: análise estruturante e intermodal

Identificam as 
origens e os 

destinos finais 
da carga

Matrizes de 
produção

12 eixos rodoviários

8 eixos ferroviários

4 eixos aquaviários

42 eixos de 
transporte

7 eixos intermodais

Cenário-meta do 
PNL 2050

Filtro de racionalidade 
econômica. Comunica 

as escolhas 
estratégicas do Estado

Rotas atuais

Rotas 
potenciais

Sinaliza o conjunto de 
possibilidades que 

podem ser estudadas 
no futuro. Caminhos 

alternativos: agilidade 
institucional

Banco de projetos

11 eixos no banco 
de projetos

Importante: O PNL 2050 não
analisou o tipo de outorga dos
empreendimentos; apenas identificou
infraestruturas que possuem
funcionalidade logística estratégica. A
forma de concretização dos projetos será
analisada pelos Planos Setoriais, a quem
caberá dizer se o empreendimento será
feito por obra pública, por concessão ou
se ficará integralmente a cargo da
iniciativa privada via autorização.

Para decisão quanto à implantação ou expansão de infraestruturas, foi feita uma nova priorização:
não mais de objetivos de atuação, mas de infraestruturas. Foram selecionadas para compor o cenário-meta do PNL
2050 as infraestruturas que mais atendem (em intensidade ou abrangência) os objetivos de atuação, formando assim
uma carteira de intervenções estruturantes, caracterizadas por fornecerem a maior contribuição para alcance dos
objetivos priorizados. Infraestruturas multifuncionais (ou seja, que atendem múltiplos objetivos simultaneamente)
foram priorizadas e consideradas estruturantes em razão de sua finalidade abrangente. De outro lado, também
foram priorizadas infraestruturas que, mesmo relativamente especializadas no escopo, cumprem um papel
transformador para solução de algum objetivo de atuação priorizado, sendo portanto consideradas estruturantes em
razão da intensidade de seu impacto.

Como consequência dessa etapa final de priorização de intervenções, e em razão de seu caráter estratégico, o PNL
2050 não propõe solução completa para todos os 112 objetivos de atuação. Ainda assim, esses objetivos continuam
prioritários para o PIT: os Planos Setoriais darão respostas complementares e o diagnóstico realizado neste ciclo de
planejamento irá informar novos ciclos de investimento futuros, ao longo da continuidade do PIT.

1 Os Planos Setoriais poderão detalhar os eixos de transporte a partir de outras intervenções conexas, que aprimoram ou
ampliam os objetivos e alcances das intervenções estruturantes naquele eixo.

Para garantir uma análise intermodal, as intervenções estruturantes mapeadas foram agregadas em eixos de
transporte.1 Os eixos de transporte são conjuntos de investimentos em infraestruturas específicas (greenfield ou
brownfield) que, integradas de forma intermodal, tornam-se novas rotas ou aprimoram rotas existentes para
atendimento de fluxos de cargas e pessoas considerados estratégicos para o país. Ou seja, os eixos de transporte
são agregações de rotas (existentes ou potenciais). As rotas são sequências de infraestruturas utilizadas para
transporte de uma origem até um destino.
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Mapa de todos os empreendimentos ferroviários 
incluídos no cenário-meta do PNL 2050

PRIORIDADES PARA 2050 NO SETOR FERROVIÁRIO

O cenário-meta para 2050 está organizado na forma de 31 eixos de transporte. A segmentação das
prioridades em eixos de transporte não deve ofuscar o fato de que a malha de transportes forma uma
rede, que se conecta dentro de cada modo e entre os modos de transporte e gera ganhos de eficiência
global para o sistema logístico nacional a partir da complementariedade. Assim, para facilitar a
visualização global do cenário-meta, abaixo são apresentados todos os empreendimentos incluídos nos
31 eixos de transporte priorizados, agrupados por modo de transporte.
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Mapa de todos os empreendimentos aquaviários 
incluídos no cenário-meta do PNL 2050

PRIORIDADES PARA 2050 NO SETOR AQUAVIÁRIO

O cenário-meta para 2050 está organizado na forma de 31 eixos de transporte. A segmentação das
prioridades em eixos de transporte não deve ofuscar o fato de que a malha de transportes forma uma
rede, que se conecta dentro de cada modo e entre os modos de transporte e gera ganhos de eficiência
global para o sistema logístico nacional a partir da complementariedade. Assim, para facilitar a
visualização global do cenário-meta, abaixo são apresentados todos os empreendimentos incluídos nos
31 eixos de transporte priorizados, agrupados por modo de transporte.
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PRIORIDADES PARA 2050 NO SETOR RODOVIÁRIO

Mapa de todos os empreendimentos rodoviários 
incluídos no cenário-meta do PNL 2050

O cenário-meta para 2050 está organizado na forma de 31 eixos de transporte. A segmentação das
prioridades em eixos de transporte não deve ofuscar o fato de que a malha de transportes forma uma
rede, que se conecta dentro de cada modo e entre os modos de transporte e gera ganhos de eficiência
global para o sistema logístico nacional a partir da complementariedade. Assim, para facilitar a
visualização global do cenário-meta, abaixo são apresentados todos os empreendimentos incluídos nos
31 eixos de transporte priorizados, agrupados por modo de transporte.
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Dimensões da sustentabilidade no PNL 2050

Em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o PNL 2050 fez uma análise de
sensibilidade do território brasileiro, indicando a presença de fatores socioambientais objetivos na área
de influência das infraestruturas priorizadas, tais como a existência de terras indígenas e quilombolas,
de adensamentos populacionais, de cavernas ou zonas de biodiversidade sensível no entorno. O PNL
2050 caracteriza a sensibilidade territorial visando contribuir para a antecipação de possíveis riscos
relacionados aos projetos de infraestrutura. A não caracterização antecipada do território na etapa de
planejamento de transportes é um dos fatores que contribui para projetos estagnados por décadas e
obras paralisadas, gerando ineficiência e prejuízos socioeconômicos, além de danos à biodiversidade e
às populações do entorno.

A interpretação dos dados socioambientais depende da especificação posterior das obras

O PNL 2050 mapeia necessidades gerais de investimento em eixos de transporte; não define se a
melhoria de uma infraestrutura demandará ou não obras civis de grande porte. Essa definição — e o seu
respectivo impacto socioambiental concreto — só ocorrerá em instrumentos posteriores de
planejamento e de estruturação de projetos. Por isso, a análise socioambiental integrada ao PNL 2050
constitui um instrumento de planejamento macroestrutural de nível estratégico; os dados apresentados
não configuram uma avaliação de impacto ambiental de obras. O PNL 2050 não detalha projetos de
engenharia específicos, geometrias de traçados ou intervenções físicas localizadas, tornando
tecnicamente impossível mensurar impactos neste estágio. Assim, as informações coletadas e
apresentadas refletem exclusivamente a sensibilidade do território onde os eixos de transporte estão
situados, qualificando o ambiente geográfico e não o empreendimento em si.

Projetos ferroviários greenfield, por exemplo, naturalmente demandam mais atenção socioambiental do
que expansões brownfield ou reativações de trechos já existentes, ainda que subutilizados. A
capacidade das ferrovias existentes pode inclusive ser expandida por meio de melhorias na via
permanente já construída ou mesmo por meio da aquisição de material rodante. Nesses casos, o
impacto socioambiental as intervenções a serem feitas pode vir a ser nulo.

Da mesma forma, a duplicação de trechos rodoviários exige uma análise socioambiental maior do que a
requalificação de trechos apenas a partir de investimentos em recuperação do pavimento existente. No
mesmo sentido, a implantação de novos portos envolve obras mais significativas do que a ampliação de
capacidade em complexos existentes, que frequentemente se restringe a intervenções operacionais e
otimização de pátios, sem necessidade de expansão da infraestrutura física.

1ª perspectiva de análise: sensibilidade territorial para antecipação de riscos para o projeto

SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050

SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050
Emissões de GEE

Resiliência climática

Proteção da 
biodiversidade

Proteção de 
populações no entorno

O PNL 2050 compara os fatores de emissão por TKU entre os
diferentes modos de transporte para orientar investimentos que
reduzam as emissões de GEE do setor de transporte.

O PNL 2050 adota um modelo de risco climático que antecipa
ameaças para orientar investimentos em resiliência da infraestrutura
nos locais de maior vulnerabilidade a eventos climáticos extremos.

O PNL 2050 analisa a biodiversidade do entorno das infraestruturas
para orientar a busca por alternativas locacionais e as estratégias de
proteção dos ecossistemas e combate ao desmatamento.

O PNL 2050 identifica as populações no entorno das infraestruturas
para orientar a busca por alternativas locacionais, evitar
reassentamentos em zonas de adensamento populacional e garantir
proteção de povos e comunidades tradicionais.
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SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050

É importante destacar que alguns setores, como o hidroviário e o aeroviário, não têm área de influência
definida de forma explícita na referida lei. Dessa forma, utilizou-se, para aeroportos, a mesma definição
de portos; para hidrovias, adotou-se a definição de “outras modalidades de atividades ou de
empreendimentos, quando sujeitos a EIA”. No entanto, por se tratar de uma avaliação territorial ampla e
preliminar, a análise socioambiental trazida no PNL 2050 não substitui ou se sobrepõe aos ritos do
licenciamento ambiental de obras específicas. Quando as iniciativas forem detalhadas nas etapas
subsequentes, aplicar-se-á estritamente a legislação ambiental vigente no país, sendo possível que a
área de influência se altere a depender do tipo de empreendimento e da sua localização específica.

A análise de sensibilidade territorial do PNL 2050 foi concebida para fornecer respostas sobre como
implementar a infraestrutura necessária de forma resiliente e sustentável, e não para frear os
investimentos. A diretriz indutora do governo brasileiro é a do desenvolvimento sustentável: expandir a
rede logística nacional para gerar riqueza, reduzir desigualdades e promover direitos fundamentais, em
harmonia com o meio ambiente e respeitando o modo de vida das populações. Dessa forma, para cada
sensibilidade apontada no plano, apresenta-se um conjunto equivalente de diretrizes de gestão e
mitigação de eventuais riscos em projetos de engenharia específicos, garantindo que a expansão da
capacidade logística do país ocorra de maneira tecnicamente viável, juridicamente segura e alinhada às
melhores práticas de sustentabilidade.

Amazônia Legal Demais regiões

Ferrovias
Implantação greenfield

Implantação brownfield ou 
ampliação

Implantação greenfield
Implantação brownfield ou 

ampliação
8 km 3 km 3 km 2 km

Rodovias
Implantação greenfield

ou brownfield
Ampliação

Implantação greenfield ou 
brownfield

Ampliação

15 km 10 km 7 km 5 km
Hidrovias 3 km 2 km

Portos 8 km 5 km
Aeroportos 8 km 5 km

Por fim, no setor hidroviário, há intervenções em vias navegáveis que possuem caráter
pontual e local, focadas em garantir a segurança da navegação e o livre deslocamento, sem promover
alterações substanciais no meio ou mudanças no uso do solo. Assim, a sensibilidade do território tem
pesos radicalmente distintos conforme o tipo de empreendimento, o que será detalhado posteriormente.

Para a análise socioambiental do território no entorno das infraestruturas alvo de priorização para
investimentos de implantação ou expansão, utilizou-se como referência preliminar as áreas de
influência previstas na Lei Federal nº 15.190/2025:

2ª perspectiva de análise: promoção de políticas públicas transversais

A análise socioambiental integrada ao PNL 2050 também promove a articulação transversal entre as
políticas de transporte e as metas estratégicas federais como o Plano Clima e os Planos de Ação para
Prevenção e Controle do Desmatamento. Há fatores de sensibilidade territorial que não são de
responsabilidade direta do gestor da infraestrutura. Ainda assim, o PNL 2050 atua como um indutor de
governança territorial, reforçando a implementação de outras políticas públicas coordenadas com o
desenvolvimento da infraestrutura de transporte. O objetivo é garantir que o entorno da infraestrutura
esteja devidamente protegido e preparado para receber os investimentos, promovendo a gestão e a
fiscalização integradas do território. Assim, a infraestrutura deixa de ser vista como um vetor de risco e
passa a reforçar a presença do Estado e das políticas públicas em todo o território brasileiro, tornando-
se uma aliada no desenvolvimento regional sustentável.
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SUSTENTABILIDADE NO PNL 2050

3ª perspectiva de análise: orientação de investimentos em resiliência climática

Em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o PNL 2050 adotou um modelo de
risco climático que usa o cenário simulado pessimista SSP5-8.5 do Painel Intergovernamental sobre
Mudanças Climáticas (IPCC) para antecipar ameaças climáticas que possam causar interrupção no
sistema de transporte, de modo a orientar investimentos em resiliência da infraestrutura.

Ameaça climática avaliada Rodovias Ferrovias Hidrovias Aeroportos Portos

Tempestades X X X X

Inundações fluviais X X X X X

Deslizamentos de terra X X

Secas meteorológicas (ausência de chuvas) X X X

Elevação do nível do mar X X X

Alteração nos padrões de vento X

4ª perspectiva de análise: infraestrutura de transportes como vetor de direitos e cidadania

A infraestrutura de transportes é um vetor essencial de acesso à cidadania, saúde, educação e
mobilidade, inclusive para povos e comunidades tradicionais, além de ferramenta indispensável para
o desenvolvimento de todas as regiões do país e o combate às desigualdades socioeconômicas entre
os diversos territórios. Em especial na Região Norte, as hidrovias e aeródromos representam a
principal — e por vezes única — infraestrutura de transporte e mobilidade. A garantia e a manutenção
das condições de transporte são fundamentais para a própria efetivação dos direitos básicos das
populações dessas regiões.

Para além dos benefícios socioeconômicos, a infraestrutura de transportes viabiliza a própria
presença do Estado nas fronteiras e regiões mais isoladas do país. A efetiva proteção dos direitos
constitucionais dos cidadãos e a própria salvaguarda ambiental dependem de vias de acesso que
permitam o deslocamento de agentes públicos. Uma infraestrutura bem planejada fortalece e viabiliza
a execução de políticas públicas, assegurando que os órgãos de fiscalização, inclusive ambiental,
alcancem os pontos mais sensíveis do território nacional.

Sob essa perspectiva, o PNL 2050 priorizou investimentos em infraestruturas hidroviárias com o
objetivo de melhorar o escoamento de produtos da economia da sociobiodiversidade, aqui definida
como as práticas produtivas de povos indígenas, comunidades tradicionais e agricultores familiares
principalmente na Região Norte, realizadas em harmonia com a preservação da biodiversidade da
região. Também priorizou investimentos em infraestruturas hidroviárias e aeroviárias voltadas a
garantir o acesso territorial de comunidades isoladas na Região Norte a serviços essenciais,
especialmente saúde, atendimento emergencial, abastecimento, deslocamentos administrativos e
conexão mínima com redes públicas.
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Número de cavernas dentro da área de influência da infraestrutura

Fonte dos dados: ICMBio

Objetivo: Auxiliar na identificação futura do potencial impacto espeleológico
(desmoronamento, perda de fauna cavernícola etc.) de empreendimentos naquela
infraestrutura, orientando estudos, antecipando desafios no processo de licenciamento
ambiental e apoiando a busca por alternativas locacionais e ações mitigadoras.

Extensão da infraestrutura terrestre que possui baixa compatibilidade com 
a biodiversidade do território

Fonte dos dados: Plano de Redução de Impactos sobre a Biodiversidade para as
Infraestruturas Viárias Terrestres – PRIM IVT, ferramenta de análise geoespacial utilizada pelo
ICMBio para instrução de processos de licenciamento ambiental para rodovias e ferrovias.

Objetivo: Auxiliar na identificação futura do potencial impacto que os empreendimentos
naquela infraestrutura podem ter na biodiversidade, orientando estudos, antecipando
desafios no processo de licenciamento ambiental e apoiando a busca por alternativas
locacionais e ações mitigadoras.

Fórmula de cálculo

Extensão = Comprimento (em km) da infraestrutura localizado em área considerada pelo ICMBio como 
de baixa ou muito baixa compatibilidade para a biodiversidade local

Os dados abaixo compõem a 1ª perspectiva de análise de sustentabilidade no PNL 2050. As informações
sobre sensibilidade do território listadas abaixo foram produzidas a partir dos dados que o ICMBio, Funai
e Fundação Palmares utilizam para análise dos processos de licenciamento ambiental. A área de
influência foi definida de maneira preliminar com base nos parâmetros da Lei nº 15.190, de 8 de agosto
de 2025, norma de referência no licenciamento ambiental. O indicador de área urbana tem o objetivo de
identificar possíveis dificuldades para projetos situados em áreas de elevada densidade populacional,
podendo atuar como proxy de potenciais custos com desapropriações e reassentamentos.

A análise a partir dessas informações tem o objetivo de contribuir para a antecipação de entraves no
licenciamento ambiental e subsidiar a matriz de risco dos projetos. A inclusão dessas variáveis no PNL
2050 visa evitar atrasos nos cronogramas de obras e aumento de custos decorrentes da falta de
planejamento socioambiental prévio. Por realizar uma análise estratégica e paramétrica, o PNL 2050 não
emite um veredito ambiental definitivo. A confirmação e a dimensão real de qualquer impacto dependem
obrigatoriamente de estudos técnicos específicos e de campo, capazes de considerar as
particularidades e a complexidade de cada território e projeto. Nesse sentido, o PNL 2050 fornece
apenas uma sinalização prévia que orienta o foco das etapas posteriores de planejamento dos projetos e
permite a construção de salvaguardas e mecanismos de mitigação adequados, principalmente para
projetos que acarretem em alterações no uso do solo. O resultado é um portfólio de projetos mais
maduro, com menor risco de judicialização, maior atratividade para o mercado e que permite a fruição
dos benefícios socioeconômicos da infraestrutura.

DADOS PARA ANTECIPAÇÃO DE POSSÍVEIS RISCOS

Proteção da biodiversidade
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Extensão de terras quilombolas dentro da área de influência da 
infraestrutura

Fonte dos dados: Fundação Palmares

Objetivo: Auxiliar na identificação futura do potencial impacto que os empreendimentos
naquela infraestrutura podem ter no modo de vida das comunidades tradicionais no
entorno, orientando estudos, antecipando desafios no processo de licenciamento
ambiental e apoiando a busca por alternativas locacionais e ações mitigadoras.

Extensão de regiões de adensamento populacional no traçado da 
infraestrutura

Fonte dos dados: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

Objetivo: Auxiliar na identificação futura da interferência dos empreendimentos em regiões
urbanas de elevada densidade populacional, orientando estudos, antecipando custos e
entraves relacionados a desapropriações e reassentamentos e apoiando na busca por
alternativas locacionais e ações mitigadoras.

Fórmula de cálculo

Extensão = Área (em km2) de terras quilombolas dentro da área de influência da infraestrutura

Fórmula de cálculo

Extensão = Comprimento (em km) da infraestrutura localizado em área urbana de elevada densidade 
populacional 

Extensão de terras indígenas dentro da área de influência da infraestrutura

Fonte dos dados: Fundação Nacional dos Povos Indígenas - Funai

Objetivo: Auxiliar na identificação futura do potencial impacto que os empreendimentos
naquela infraestrutura podem ter no modo de vida dos povos originários no entorno,
orientando estudos, antecipando desafios no processo de licenciamento ambiental e
apoiando a busca por alternativas locacionais e ações mitigadoras.

Fórmula de cálculo

Extensão = Área (em km2) de terras indígenas dentro da área de influência da infraestrutura

Proteção de populações no entorno

DADOS PARA ANTECIPAÇÃO DE POSSÍVEIS RISCOS
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Extensão de florestas públicas não destinadas (FPND) dentro da área de 
influência da infraestrutura

Fonte dos dados: Ministério do Meio Ambiente

Objetivo: Alertar para a necessidade de proteção de florestas no entorno da infraestrutura,
evitando aumento do desmatamento relacionado à ampliação do uso da infraestrutura.

Fórmula de cálculo

Extensão = Área (em km2) de FPND dentro da área de influência da infraestrutura

Extensão de Unidades de Conservação (UCs) sem Plano de Manejo dentro da 
área de influência da infraestrutura

Fonte dos dados: Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC)

Objetivo: Alertar para a necessidade de reforço à proteção de Unidades de Conservação no
entorno da infraestrutura, evitando aumento do desmatamento relacionado à ampliação do
uso da infraestrutura.

Fórmula de cálculo

Extensão = Área (em km2) de UCs sem Plano de Manejo dentro da área de influência da infraestrutura

Proteção da biodiversidade

Os dados abaixo compõem a 2ª perspectiva de análise de sustentabilidade no PNL 2050. As informações
listadas abaixo foram incluídas no PNL 2050 com o objetivo de promover a articulação transversal entre as
políticas de transporte e as metas estratégicas federais como o Plano Clima e os Planos de Ação para
Prevenção e Controle do Desmatamento. O Planejamento Integrado de Transportes (PIT) e o Comitê de
Governança do PIT (CGPIT), composto não apenas pelos ministérios finalísticos do setor de transportes,
mas também pelo centro de governo no âmbito federal (Ministério do Planejamento e Orçamento e Casa
Civil da Presidência da República), refletem esse compromisso do Estado brasileiro com a
transversalidade nas políticas públicas.

Algumas das informações abaixo refletem vulnerabilidades do território que não são de responsabilidade
direta do gestor da infraestrutura. Ainda assim, o PNL 2050 atua como um indutor de governança territorial.
O objetivo é garantir que o entorno da infraestrutura esteja devidamente protegido e preparado para
receber os investimentos, promovendo a gestão e a fiscalização integradas do território. Para tanto, o
CGPIT recomendará ao Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) que priorize a
destinação das florestas do entorno dos novos empreendimentos de infraestrutura. Também recomendará
ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) que priorize recursos junto ao ICMBio para a
elaboração célere dos planos de manejo das Unidades de Conservação afetadas. Assim, a infraestrutura
deixa de ser vista como um vetor de risco e passa a reforçar a presença do Estado e das políticas públicas
em todo o território brasileiro, tornando-se uma aliada no desenvolvimento regional sustentável.

DADOS PARA POLÍTICAS PÚBLICAS TRANSVERSAIS
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Proteção da biodiversidade

Extensão de áreas com vetores de alta pressão para o desmatamento dentro 
da área de influência da infraestrutura

Objetivo: Identificar áreas verdes não protegidas no entorno da infraestrutura nas quais há
interesse minerário ou agrícola que aumentam a pressão para desmatamento, alertando para
a necessidade de ações mitigadoras e de proteção.

Definição do nível de pressão para o desmatamento:
Nível de pressão para o desmatamento = 

(Cobertura do solo x solos protegidos) x (Aptidão agrícola + Mineração)

Fórmula de cálculo

Extensão = Área (em km2) com vetores de alta pressão para o desmatamento dentro da área 
de influência da infraestrutura

Classificação aplicada:
▪ Vegetação primária → 1
▪ Áreas de pastagem ou agrícolas → 0,3
▪ Solo urbanizado → 0

Fonte dos dados: MapBiomas

Cobertura do soloSolos protegidos

Classificação aplicada:
▪ Unidades de Conservação de Proteção 

Integral → 0
▪ Unidades de Conservação de Uso 

Sustentável → 0,33
▪ Solo não protegido → 1

Fonte dos dados: Cadastro Nacional de 
Unidades de Conservação

Aptidão agrícola

Classificação aplicada: 
▪ Boa → 1
▪ Regular → 0,5
▪ Restrita/Desaconselhável → 0

Fonte dos dados: Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

Mineração

Classificação aplicada:
▪ Exploração ou estudo avançado → 1
▪ Estudos/análises  iniciais → 0,5
▪ Sem atividade → 0

Fonte dos dados: Agência Nacional de 
Mineração (ANM)

DADOS PARA POLÍTICAS PÚBLICAS TRANSVERSAIS
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Emissões de GEE

Fator de emissão de GEE por tipo de carga (gCO2/TKU)

Fator relativo de emissão de GEE para cada TKU por modo de transporte 
e tipo de carga transportada

Objetivo: Diferenciar o nível de emissão de gases de efeito estufa (GEE) nos diferentes
modos de transporte, permitindo a identificação dos empreendimentos e dos eixos de
transporte priorizados no cenário-meta do PNL 2050 que mais contribuem para a redução
das emissões de GEE do setor de transporte.

Fonte dos dados: “Metodologia EPL-IEMA para Emissões de GEE e Poluentes Locais”,
estudo resultante de um acordo de cooperação técnica celebrado entre a Empresa de
Planejamento e Logística (EPL) e o Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA).
Disponível em: https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2023/11/20210628_EPL_IEMA.pdf

Exemplo de interpretação do indicador: considerando o padrão médio de operação e
uso das infraestruturas de transporte atuais, uma tonelada de soja transportada por 1 km
em uma rodovia é responsável pela emissão de 35,6 gramas de CO2, ao passo que essa
mesma tonelada de soja transportada por 1 km em uma hidrovia emite apenas 2,6
gramas de CO2 .

Granéis 
sólidos 

minerais

Granéis 
líquidos

Carga 
geral

Granéis 
sólidos 

agrícolas

Média 
todas as 

cargas

Hidrovias 2,7 2,6 4,7 7,6 4,6

Ferrovias 10,4 14,5 7,9 21,5 12,7

Rodovias 56,6 35,6 54,6 52,0 51,1

Cabotagem 4,4 4,4 4,8 9,1 7,5

DADOS PARA POLÍTICAS PÚBLICAS TRANSVERSAIS
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Extensão da infraestrutura localizada em área de elevado risco climático
Objetivo: Antecipar ameaças climáticas que possam causar interrupção da operação de
infraestruturas em cada eixo de transporte priorizado no cenário-meta do PNL 2050, de modo a
garantir que os investimentos naquele eixo de transporte sejam feitos buscando a resiliência
da infraestrutura frente a eventos climáticos extremos.

Fonte dos dados: modelo de risco climático desenhado para o PNL 2050 com apoio do Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID). O modelo usa o cenário simulado pessimista SSP5-
8.5 do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC).

Ameaça climática avaliada Rodovias Ferrovias Hidrovias Aeroportos Portos

Tempestades X X X X

Inundações fluviais X X X X X

Deslizamentos de terra X X

Secas meteorológicas (ausência de chuvas) X X X

Elevação do nível do mar X X X

Alteração nos padrões de vento X

Vulnerabilidade climática

Os níveis de risco climático foram classificados a partir da comparação entre as ocorrências
históricas e as previsões para 2050.

Classificação dos níveis de risco para secas meteorológicas (ausência de chuvas):

• Risco decrescente: variação percentual do índice de risco menor do que zero
• Crescimento moderado: variação percentual do índice de risco entre 0 e 25%
• Crescimento alto: variação percentual do índice de risco entre 25 e 50%
• Crescimento crítico: variação percentual do índice de risco acima de 50%

Classificação dos níveis de risco para as demais ameaças climáticas:

• Risco baixo: índice histórico < 0.75 e variação percentual do índice < 5%
• Risco emergente: índice histórico < 0.75 e variação percentual do índice > 5%
• Risco crítico estável: índice histórico > 0.75 e variação percentual do índice < 5%
• Risco crítico crescente: índice histórico > 0.75 e variação percentual do índice > 5%

DADOS PARA RESILIÊNCIA CLIMÁTICA
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